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JALES CELEBRA A INAUGURAÇÃO DO VIADUTO “JORNALISTA DEONEL ROSA JUNIOR”
A Prefeitura Municipal de 

Jales, em parceria com a em-
presa Rumo Logística, inau-
gurou nesta terça-feira, 7 de 
janeiro de 2025, o viaduto 
“Jornalista Deonel Rosa Ju-
nior”, um marco significativo 
para a cidade. A cerimônia, 
que aconteceu às 10 horas 
da manhã, foi realizada na 
Avenida Jânio Quadros, no 
cruzamento com a Rua 2, e 
contou com a presença do pre-
feito Luís Henrique dos San-
tos Moreira, da vice-prefeita 
Marynilda Cavenaghi Nac-
ca, do presidente da câmara 
municipal Bruno de Paula e 
do deputado federal Antônio 

Carlos Rodrigues, do PL.
O viaduto oferece uma 

solução moderna para os 
problemas históricos de con-
gestionamento e travessias in-
seguras no local. A obra, que 
homenageia o jornalista De-
onel Rosa Junior, é resultado 
de um esforço conjunto entre 
a administração municipal e 
a Rumo Logística e represen-
ta um legado tanto para a ci-
dade quanto para a memória 
de Deonel, que deixou uma 
contribuição importante ao 
jornalismo local e regional.

A infraestrutura promete 
trazer impactos positivos na 
mobilidade urbana, com o 

fluxo de veículos mais ágil e 
seguro. Além disso, o viaduto 
também promete impulsionar 
o desenvolvimento econômi-
co da cidade, ao facilitar o 
transporte de produtos e a cir-
culação de veículos comerci-
ais, beneficiando diretamente 
o setor produtivo da região.

Em seu pronunciamento o 
prefeito Luís Henrique afir-
mou: “Esse viaduto é uma 
vitória para Jales, não apenas 
pela melhoria do trânsito, mas 
também pelo seu impacto no 
crescimento e no desenvolvi-
mento da cidade. É um inves-
timento no presente e no futu-
ro de todos os jalesenses”.

TENTATIVA DE ASSALTO A BANCO EM VOTUPORANGA TERMINA COM OITO 
REFÉNS E DOIS SUSPEITOS DETIDOS 

Na manhã de terça-feira, 
7 de janeiro de 2025, uma 
tentativa de assalto a uma 
agência bancária na Rua 
Amazonas, no centro de 
Votuporanga, interior de 
São Paulo, resultou em 
oito pessoas feitas reféns. 

Os criminosos, um ado-
lescente de 16 anos e um 
jovem de 18, ambos arma-
dos, renderam o segurança 
da agência, desarmando-o, 
e mantiveram sob ameaça 
três funcionários, quatro 
clientes e o próprio vigi-

lante. Algumas vítimas 
tiveram os pulsos amarra-
dos com “enforca-gato”. 
A Polícia Militar foi acio-
nada rapidamente, conse-
guindo deter os suspeitos e 
libertar os reféns sem feri-
mentos. A área foi isolada, 

e o trânsito local, bloque-
ado durante a operação. 
Não há informações sobre 
valores roubados. 
O Itaú Unibanco informou 
que está prestando apoio 
aos colaboradores e clien-
tes presentes no momento 

da ocorrência e colaboran-
do com as autoridades nas 
investigações. A agência 
permanecerá fechada nesta 
terça-feira, e os clientes 
podem se dirigir à unidade 
localizada na mesma rua 
para atendimento. 

Este incidente ressalta a 
importância de medidas 
de segurança reforçadas 
em instituições financeiras 
e a necessidade de vigilân-
cia constante para prevenir 
ações criminosas.

O governo brasileiro, por meio 
do Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE), emitiu nesta 
terça-feira (7) uma nota oficial 
saudando a decisão do Zim-
bábue de abolir a pena de morte. 
A medida, resultado de uma lei 
aprovada pelo Parlamento zim-
babuano e sancionada pelo pres-
idente Emmerson Mnangagwa, 
substituiu as penas de 62 pes-
soas no corredor da morte por 
prisão perpétua.

Um Marco para os Direitos 
Humanos

De acordo com o MRE, a 
abolição reafirma o comprom-
isso do Zimbábue com os dire-
itos humanos e com o sistema 
multilateral. “A decisão marca o 
país como parte da maioria dos 
Estados que já aboliram a pena 
de morte, destacando seu com-

promisso com o direito de todo 
indivíduo de não ser submetido 
a tratamento cruel, desumano 
ou degradante”, diz a nota.

A última execução no Zim-
bábue ocorreu em 2005. Desde 
então, o país vinha discutindo 
a extinção da pena capital, um 
tema que ganhou força nos úl-
timos anos e foi concluído em 
2024 com a sanção da nova leg-
islação.

Abolição na África
O Zimbábue torna-se o mais 

recente país africano a eliminar 
a pena de morte, somando-se a 
mais de 20 nações do continen-
te que já aboliram a prática. O 
avanço do movimento aboli-
cionista na África tem sido acel-
erado, refletindo um comprom-
isso crescente com os direitos 
fundamentais.

Brasil na Luta Contra a Pena 
de Morte

O Brasil integra a Força-Tare-
fa Inter-Regional sobre a Mor-
atória do Uso da Pena de Morte 
(IRTF), que incentiva os países 
a adotarem uma moratória para 
a pena capital. Em 2024, a res-
olução apresentada à Assem-
bleia Geral das Nações Unidas 
contou com apoio recorde, sen-
do aprovada por mais de dois 
terços dos Estados-membros da 
ONU.

A abolição no Zimbábue é 
vista como um exemplo para 
outras nações e reforça a luta 
global pela erradicação da pena 
de morte. Segundo o Itamaraty, 
o Brasil continuará promovendo 
ações diplomáticas nesse senti-
do, em alinhamento com seus 
compromissos internacionais.

BRASIL PARABENIZA ZIMBÁBUE POR ABOLIÇÃO DA PENA DE MORTE
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Os recentes incêndios que dev-
astaram Los Angeles, Califórnia, 
no início de 2025, servem como 
um sinal de alerta sobre os desafios 
climáticos que o mundo enfrenta. 
As chamas consumiram áreas sig-
nificativas da cidade, resultando 
em perdas humanas e materiais 
consideráveis.

Especialistas apontam que as 
mudanças climáticas desempen-
ham um papel crucial na intensi-
ficação desses incêndios. O au-
mento das temperaturas globais, 
combinado com períodos de seca 
prolongados, cria condições ideais 
para a propagação rápida do fogo. 
Além disso, fenômenos climáti-
cos, como os ventos de Santa Ana, 

conhecidos por sua intensidade e 
capacidade de secar a vegetação, 
agravam a situação, tornando o 
combate às chamas ainda mais de-
safiador.

Embora os incêndios na Califór-
nia não indiquem diretamente um 
aumento de eventos semelhantes 
em outras partes do mundo, eles 
evidenciam riscos globais asso-
ciados às mudanças climáticas. 
No Brasil, por exemplo, a combi-
nação de temperaturas recordes e 
secas prolongadas pode elevar a 
frequência e a intensidade de que-
imadas, especialmente em áreas 
como a Amazônia e o Cerrado. 
Essa preocupação é ainda mais 
relevante em 2025, ano em que o 

Brasil sediará a Cúpula do Clima 
das Nações Unidas (COP-30) em 
Belém. A ocorrência de queimadas 
significativas às vésperas do even-
to pode prejudicar a imagem que o 
país deseja projetar como líder nas 
negociações climáticas. 

Diante desse cenário, é imperati-
vo que governos e sociedades ado-
tem medidas preventivas eficazes. 
Investimentos em infraestrutura de 
combate a incêndios, políticas de 
manejo sustentável da terra e ações 
concretas para mitigar os efeitos 
das mudanças climáticas são es-
senciais para reduzir a ocorrência 
de desastres naturais e proteger vi-
das humanas e ecossistemas.

A Meta, empresa controla-
dora do Facebook e Insta-
gram, anunciou o fim de 
seu programa de checagem 
de fatos, implementado 
em 2012 para combater 
a desinformação em suas 
plataformas. O CEO Mark 
Zuckerberg afirmou que os 
verificadores de fatos têm 
sido politicamente ten-
denciosos e que o modelo 
atual resultou em muitos 
erros e censura indesejada.
Em substituição, a Meta 
adotará um sistema de 

correções colaborativas, 
inspirado no modelo 
“Community Notes” da 
plataforma X (antigo 
Twitter), que permite aos 
usuários adicionar contex-
to a publicações potencial-
mente enganosas.
Além disso, Zuckerberg 
anunciou uma parceria 
com o presidente eleito 
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, para com-
bater o que consideram 
censura em outros países. 
O objetivo é enfrentar 

META ENCERRA PROGRAMA DE CHECAGEM DE FATOS E 
ANUNCIA PARCERIA COM TRUMP CONTRA CENSURA

regulações governamen-
tais que, segundo eles, 
silenciam vozes nas redes 
sociais.
Essas mudanças ocorrem 
em meio a críticas de que 
a Meta estaria cedendo a 
pressões políticas e preo-
cupações de que a ausên-
cia de checagem de fatos 
possa aumentar a dissemi-
nação de desinformação e 
discursos de ódio em suas 
plataformas.

INCÊNDIOS EM LOS ANGELES: UM ALERTA SOBRE O 
CLIMA EM 2025

Em busca de seu 12º título 
da Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior, o Corinthians 
derrotou o Rio Branco-AC 
por 3 a 0, nesta terça-feira 
(7) no estádio Bruno José 
Daniel, em Santo André, 
para garantir a classifi-
cação antecipada para a 
segunda fase da principal 
competição de futebol de 
base do mundo.
Maior campeão da Copi-
nha, o Timão contou com 
gols de Luiz Fernando, 
Denner e Dieguinho para 
triunfar nesta terça. Agora, 
para fechar a primeira fase 
da Copa São Paulo com a 
liderança do Grupo 27, os 
Filhos do Terrão precisam 
ao menos empatar com o 
Santo André, em partida 
que será disputada a partir 

das 17h (horário de Brasí-
lia) da próxima sexta-feira 
(10).
A equipe comandada pelo 
técnico Orlando Ribeiro 
começou a construir a 
vitória aos 10 minutos do 
primeiro tempo, quando 
Luiz Fernando aproveitou 
rebote dado pelo goleiro 
Jaderson para apenas esco-
rar para o fundo do gol.
O 2 a 0 saiu apenas aos 
5 minutos da etapa final, 
com Denner batendo de 
primeira após cruzamento 
de Caipira. Aos 29 minu-
tos Dieguinho deu núme-
ros finais ao marcador com 
um belo gol.
Outros resultados desta 
terça:
Nacional 0 x 1 XV de Pira-
cicaba

Santa Fé 1 x 6 Ponte Preta
Votoraty 0 x 0 Novorizon-
tino
Taubaté 1 x 0 Inter de 
Minas
União Suzano 2 x 0 União 
Aragainense
Sfera 1 x 0 Piauí
Aster Itaqua-SP 0 x 2 Fal-
con-SE
Barra-SC 1 x 0 Internacio-
nal
Ibrachina 7 x 1 Araguace-
ma
Santo André-SP 2 x 0 Por-
to-Velho-RO
Canaã-DF 0 x 0 Vasco
Iape-MA 1 x 1 Cuiabá
Genus 0 x 3 ABC
Marcílio Dias-SC 2 x 3 
Goiás
Bragantino 4 x 3 Avaí
Estrela de Março 0 x 3 
América-MG

Dourados 0 x 2 Vila Nova
Flamengo 2 x 0 América-
-SE
Monte Roraima 1 x 2 

EM BUSCA DE 12º TÍTULO DA COPINHA, CORINTHIANS BATE O RIO BRANCO

Náutico
XV de Jaú 1 x 0 Serra 
Branca-PB
Itapirense 0 x 4 Portuguesa

Picos-PI 0 x 7 São Paulo
América 1 x 0 Atlético-GO
Capivariano 1 x 1 Sergipe-
-SE

No dia 7 de janeiro de 
2025, o mercado financei-
ro brasileiro apresentou 
resultados animadores, 
com o Ibovespa, principal 
índice da bolsa de valores, 
registrando alta de 0,95%, 
fechando aos 121.162 pon-
tos. Este movimento trou-
xe otimismo aos investido-
res, principalmente devido 
ao bom desempenho de 
ações de grandes empresas 
e uma leve desvalorização 
do dólar comercial.  
As ações da Petrobras 
foram os grandes desta-
ques do dia, com valori-
zação expressiva em meio 
à recuperação nos preços 
do petróleo no mercado 
internacional. Bancos 
como Bradesco e Santan-
der também contribuíram 

significativamente para a 
alta do índice, mostran-
do resiliência e confiança 
dos investidores no setor 
financeiro.  
Além disso, o dólar comer-
cial encerrou o dia cotado 
a R$ 6,10, uma leve queda 
de 0,14%. A valorização 
do real reflete a expecta-
tiva de um cenário eco-
nômico mais estável, com 
projeções positivas para a 
política fiscal e monetária 
no Brasil.  
Especialistas avaliam que a 
combinação de um ce-
nário internacional mais 
favorável e a recuperação 
de setores estratégicos no 
mercado doméstico foi es-
sencial para o bom desem-
penho do dia. “A alta do 
Ibovespa demonstra que, 

mesmo em um ambiente 
global de incertezas, o 
Brasil está conseguindo 
atrair a confiança dos 
investidores com funda-
mentos sólidos”, afirma 
Carolina Souza, analista de 
mercado.  
Perspectivas para 2025: A 
alta do Ibovespa reflete, 
segundo economistas, um 
otimismo moderado para 
o início do ano. Entretan-
to, o mercado segue atento 
a indicadores econômicos, 
como inflação, taxa de 
juros e o desempenho da 
economia global, que po-
dem influenciar o compor-
tamento dos investidores 
nos próximos meses.  
Em um cenário onde as 
incertezas ainda permeiam 
as economias mundiais, 

o desempenho positivo 
do mercado financeiro 
brasileiro é um indicativo 
importante de recuperação 
e estabilidade, elementos 
fundamentais para atrair 
mais investimentos e 
estimular o crescimento 
econômico do país.  
Essa recuperação inicial no 
mercado financeiro rea-
cende as esperanças de um 
2025 mais próspero para a 
economia brasileira, bene-
ficiando tanto investidores 
quanto a população em 
geral, que espera um im-
pacto positivo no emprego 
e na renda.

MERCADO FINANCEIRO FECHA EM ALTA


